
                                 MOÇÃO Nº  60/2001

                                 ASSUNTO: DE APOIO AO PROJETO DE LEI Nº 09/2000, DO DEPUTADO FEDERAL PADRE ROQUE (PT/PR), ALTERANDO DISPOSITIVO DA LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO OBJETIVANDO A OBRIGATORIEDADE DA INCLUSÃO DAS DISCIPLINAS DE FILOSOFIA  E SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO.

                             Senhor Presidente:

Trazemos à apreciação do Douto e Soberano Plenário a presente propositura, por meio da qual pretendemos manifestar o total e irrestrito APOIO  desta Câmara Municipal ao Projeto de Lei Complementar nº 09/2000, de autoria do Exmo. Sr. Deputado Federal Padre Roque (PT/PR), em trâmite no Senado Federal, o qual altera o artigo 36 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), objetivando instituir a obrigatoriedade das disciplinas de Filosofia e Sociologia no currículo das escolas do ensino médio em todo o território nacional.

A presente manifestação é feita por entendermos ser de grande importância para a formação dos indivíduos o conteúdo dessas disciplinas no currículo escolar, neste momento de nossa história em que se projeta para o futuro do país a formação de uma sociedade mais justa e igualitária.

Aprovado pela Comissão de Educação do Senado Federal em 02 de maio do corrente ano, após receber parecer favorável do relator Senador Álvaro Dias (PSDB/PR), que entende que a proposta, além de estar dentro dos ditames constitucionais, tem o mérito justificado, o PLC nº 09/2000 se encontra no momento tramitando na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania daquela Casa Legislativa.

O artigo 35 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) estabelece que o ensino médio, com duração mínima de três anos, é a etapa final da educação básica, tendo como finalidades consolidar e aproveitar os conhecimentos adquiridos no ensino fundamental para possibilitar o prosseguimento de estudos do educando e prepará-lo para o trabalho e a cidadania,  continuando o seu aprendizado de modo a torná-lo capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores. O aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento  da autonomia intelectual e do pensamento crítico, e a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina são também finalidades estabelecidas pela LDB. 

É com essa direção que esperamos que o ensino médio assegure aos alunos a compreensão da relação existente entre o saber, historicamente construído e criticamente apreendido, e o processo produtivo, entre o conhecimento e a produção. Tal perfil provirá de uma sólida formação cultural geral vinculada ao contexto social onde ela se desenvolve.

São vários os especialistas que discorrem sobre a necessidade e importância da Sociologia e Filosofia no ensino médio, como é o caso da Dra. Angela Viana Machado Fernandes, professora na Faculdade de Ciências e Letras da UNESP – Araraquara, que diz, em seu artigo publicado pela APEOESP na revista Educação:

“É interessante notar que no mundo extra-escolar tanto a Filosofia como a Sociologia têm sido a referência central dos debates em torno de problemas atuais que interessam ou afetam a humanidade. Discussões sobre pós-modernidade ou sobre globalização têm sido travadas de forma constante e sistemática por esses dois campos de saber, sendo impossível discorrer sobre o caso sem citar autores ou recorrer a conceitos cunhados que se escapem a esses campos. Isso revela a competência permanente da Filosofia e da Sociologia, quer para formular as questões que interessam, quer para apresentar as respostas pertinentes. Estão aí também duas razões pelas quais não podem estar ausentes no ensino médio. Tanto se fala em desenvolver a curiosidade, o estranhamento, a reflexão metódica e responsável, o domínio de tecnologias para uma atuação autônoma, etc., mas tudo isso requer uma competência básica incontornável: saber perguntar, saber questionar sem que isso se torne pedantismo crônico. Saber colocar questões, passando da intuição, da experiência pessoal, reconhecidas como válidas, para saberes e práticas sociais, para as experiências como ciências e artes. Isso é um processo difícil que demanda paciência, cuja simulação conduz rapidamente ao caricato e ao esvaziamento do significado do conhecimento.”

Diante de todo o exposto, APRESENTAMOS a presente MOÇÃO DE APOIO à aprovação do PLC nº 09/2000, por meio da qual enviamos também um apelo aos Nobres Senadores para que apreciem urgentemente a matéria, aprovando-a ainda este ano, para que possamos contar com as referidas disciplinas  no próximo ano escolar.

Solicitamos, portanto, o encaminhamento de uma cópia desta aos Exmos. Senadores integrantes da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania; à Mesa Diretora do Senado e às suas lideranças, bem como ao Sindicato dos Sociólogos do Estado de São Paulo (Sinsesp), à Federação Nacional dos Sociólogos (FNSB) e ao Laboratório de Ensino, Sociedade e Cidadania (LESC) da Faculdade de Ciências Sociais da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, aos cuidados da Professora Dra. Doraci Alves Lopes, para que tomem conhecimento de sua aprovação.

SALA DAS SESSÕES, 27 de junho de 2001.
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CHIQUININ

Vereador – PPS 

_____________________________            _____________________________ 

_____________________________            _____________________________

_____________________________            _____________________________

_____________________________            _____________________________

_____________________________            _____________________________

_____________________________            _____________________________

_____________________________            _____________________________


